
Passeio Mistério 2011
É já nos dias 14 e 21 de Maio que a Junta de Freguesia de Marvila vai organizar 
mais um Passeio Mistério. Para que este Passeio seja um grande sucesso, 
as inscrições vão estar abertas durante todo o mês de Abril.
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Editorial

sumário

Hospital: antes 
tarde que nunca? 

Com conclusão e inauguração 
previstas para 2012, o Hospital 
de Todos-os-Santos representa, 
desde o anúncio da sua implan-
tação, em Marvila, uma obra de 

importância vital para a nossa freguesia. 
Tornando-se o novo hospital universitário da cidade de 
Lisboa (com um centro de ensino, um centro de inves-
tigação, um auditório e salas de alunos), a unidade vai 
decidir o encerramento de cinco outras instituições de 
saúde - Hospital de Santa Marta, Hospital de Dona Este-
fânia, Hospital de São José, Hospital Santo António dos 
Capuchos e o Hospital do Desterro –, sendo que o custo 
total da obra está avaliado em 400 milhões de euros. 
É fácil compreender que uma construção desta enverga-
dura tenha impacto em variadas facetas da vivência de 
Marvila. As mais visíveis dirão respeito às acessibilida-
des necessárias para que o trânsito se faça de e para o 
hospital e, ao nível dos serviços, que consequentemen-
te, surgirão à volta e irão atrair investimento. Isto gera 
um fluxo de pessoas, cria emprego e dá lugar a uma 
nova centralidade no seio da Zona Oriental de Lisboa, 
algo que contudo, tardo em ver acontecer. 
Previsto em Plano Director Municipal desde 1994 e com 
concurso para execução da obra iniciado em 2008, per-
gunto-me quanto tempo mais teremos de esperar até 
que o Hospital de Todos-os-Santos seja, de facto, uma 
realidade. O povo costuma dizer que “mais vale tarde 
do que nunca”, mas no que diz respeito à qualidade 
de vida dos marvilenses, tenho sérias dúvidas de que o 
ditado se aplique.

Jornal da Junta de Freguesia
MARVILA

Ficha técnica
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Espaço Público

sumário

PROGRAMA BEM SERVIR
Tem uma lâmpada a precisar de ser substituída? Precisa de uma maçaneta

nova para a sua porta? A torneira da cozinha está a dar problemas? 
A Junta de Freguesia de Marvila acautela o bem-estar dos seus fregueses mais idosos

e incapacitados com pequenos arranjos como estes. 
Ligue para o 218 31 03 50 e o programa Bem Servir trata do problema! 

O s recenseamentos da população e habitação realizam-se, em Portugal, de acordo 
com uma normalização internacional, desde 1864 e constituem, desde então, a maior 
e mais antiga fonte de informação estatística devidamente harmonizada e desagre-
gada até à unidade administrativa de base, a freguesia.”

RM - Como está a funcionar o proces-
so censitário em Marvila este ano?
AA - Embora a coordenação global 
do processo dos Censos seja da res-
ponsabilidade do Instituto Nacional 
de Estatística (INE), onde se inclui 
a contratação dos agentes recense-
adores e dos subcoordenadores de 
operações, é da competência das 
Juntas de Freguesia auxiliar no as-
pecto logístico, nomeadamente, atra-
vés da alocação de alguns recursos 
materiais. A coordenação, por inerên-
cia, cabe ao Presidente da Junta que 
pode delegar noutro membro do Exe-
cutivo. Foi o caso de Marvila, onde o 
Presidente delegou essa função na 
minha pessoa. Em termos gerais da 
freguesia, temos 61 pessoas a tra-
balhar neste processo: 55 recensea-
dores, cinco subcoordenadores e um 
coordenador.

RM - Em linhas gerais, de que for-
ma foi organizada a operação? 
AA - Desde o momento em que me 
foi delegada esta tarefa, em coope-
ração com o INE, Delegado Regional 
e o Delegado Municipal, foi decidido 
que se criaria um Gabinete de Apoio 
aos Censos. Como é sabido, a maior 

parte da população de Marvila é ido-
sa e necessita deste tipo de apoio. As 
condições a ter em conta, foram as 
de proximidade geográfica com pon-
tos de transporte fácil, a segurança e 
em parceria com uma associação de 
moradores. Assim, depois de anali-
sadas várias alternativas, felizmente 
tínhamos algumas, optou-se pela As-

sociação de Moradores do Bairro das 
Amendoeiras (AMBA) – Via Principal 
de Peões –, que representa uma po-
sição central na freguesia e está junto 
à 14ª Esquadra da Polícia de Segu-
rança Pública, que muito gentilmente 
se quis, desde logo, associar. Assim 
sendo, no período censitário, que 
decorre durante os meses de Março 
e Abril, as instalações da AMBA são 
a forma institucional dos Censos em 
Marvila. 

RM - Que tipo de apoio é facultado 
a quem se dirigir ao Gabinete de 
Apoio?
AA - O Gabinete de Apoio aos Cen-
sos em Marvila está aberto e dispo-
nível para ajuda local à população 
no preenchimento dos questioná-
rios. Isto significa que qualquer pes-
soa se pode deslocar até lá e obter 
esse apoio, quer na resposta aos 
questionários físicos, quer por via 
da internet. A Junta de Freguesia de 
Marvila instalou um posto de acesso 
à internet para esse efeito, através 
de uma ligação gentilmente cedida 
pela Associação Cultural, O Fado 
(ACOF).

RM - Qual o horário de funciona-
mento do espaço?
AA - O Gabinete de Apoio aos Censos 
em Marvila está aberto até ao próxi-
mo dia 12 de Abril, entre as 09h00 e 
as 19h00, em dias úteis e aos Sába-
dos e Domingos até um pouco mais 
tarde.
Refiro ainda que o período de res-
posta, por internet, termina a 10 de 
Abril e depois só será possível res-
ponder em papel e até dia 24 de 
Abril.

“

“O Gabinete de Apoio aos CENSOS em Marvila 
está aberto e disponível à população”

Entrevista A António Alves 
Coordenador do Gabinete de Apoio aos Censos 2011 em Marvila 
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Em Foco

Grávidas de Marvila 
já podem realizar exames
na Clínica de Chelas 

É já nos 
dias 14 
e 21 de 
M a i o 

que a Junta de 
Freguesia de 
Marvila vai or-
ganizar mais um 
Passeio Misté-
rio. Para que 
este Passeio 
seja um gran-
de sucesso as 
inscrições vão 
estar abertas 
durante todo o 
mês de Abril.

A Clínica de Che-
las e a Materni-
dade Alfredo da 
Costa assinaram 

um protocolo de colobora-
ção mútua que tem como 
objectivo a realização de 
exames ecográficos na 
própria clínica, evitando 
assim que todas as mulheres grávidas tenham que se 
deslocar à Maternidade.
Para a realização destes exames a Clínica de Chelas 
indicou alguns dos seus médicos para uma formação 
especifica na área da obstetrícia. Após o período de 
formação a Maternidade Alfredo da Costa acompa-
nhará e coordenará a realização dos exames, median-
te a deslocação regular de um médico responsável.
O agendamento das consultas terá como base a área 
de referência de todas as grávidas.

C riada de forma espontâ-
nea em Julho de 1980 por 
Assis Milton, docente com 
uma sensibilidade particu-

lar para as questões sociais, a As-
sociação Promotora de Emprego de 
Deficientes Visuais (APEDV) é uma 
instituição sem fins lucrativos, que 
visa ajudar deficientes visuais - ce-
gos e amblíopes -, na formação pro-
fissional e pré-profissional, na procu-
ra e criação de emprego, no fomento 
intelectual, cultural e desportivo e na 
prevenção da cegueira. 
Integrando um Centro de Formação 
Profissional diariamente frequentado 
por cerca de 60 deficientes visuais, 
a APEDV proporciona aos cidadãos 
deficientes visuais, formação profis-
sional apoiada por fundos conjuntos 
da União Europeia e do Estado por-
tuguês nas áreas de Telefonista/Re-
cepcionistas, Massagistas/Auxiliares 
de Fisioterapia, Cestaria e Madeiras, 

em cursos que podem durar um, dois 
ou três anos. “Quando se trata do 
curso de dois ou três anos, o último 
é passado num posto de trabalho em 
regime de estágio fora da instituição, 
o que se tem revelado um caso de 
sucesso de integração”, adianta Filo-
mena Costa, da direcção da APEDV.
O Centro de Actividades Ocupacio-
nais (CAO) é outra das valências da 
APEDV. Apoiado pelo Centro Regio-
nal de Segurança Social de Lisboa e 
Vale do Tejo, o CAO é uma estrutu-
ra vocacionada para o atendimento 
a pessoas com deficiência visual e 
multi-deficiência a partir dos 18 anos. 
De acordo com Filomena Costa, “pro-
movemos actividades diversificadas, 
como teatro, dança, canto, trabalhos 
manuais, passeios e outros, no sen-
tido de incentivarmos à valorização 
pessoal e ao bem-estar.” Como expli-
ca esta responsável, “é muito impor-
tante que estas pessoas partilhem os 

seus problemas e convivam, porque 
como se costuma dizer, não existe 
um caminho, esse caminho vai-se fa-
zendo!” 
A APEDV possui um total de 25 fun-
cionários (administrativos, docentes, 
pessoal não docente, incluindo um 
Director, um Psicólogo, uma Técnica 
de Serviço Social, uma Coordenado-
ra Pedagógica e uma Coordenadora 
do Centro de Actividades Ocupacio-
nais) e voluntários que também mar-
cam o dia-a-dia da instituição através 
da sua colaboração.

Contactos
Associação Promotora  

de Emprego de Deficientes  
Visuais (APEDV) 

Av. João Paulo II, Lt. 5.25 – 1º 
(Bairro do Condado)

Responsável: Dra. Filomena Costa 
Tel.: 218 310 760 | 938 310 762 | 

968 089 836
E-mail: info@apedv.org.pt

Site: www.apedv.org.pt

Conheça as Instituições da Freguesia

Associação Promotora de Emprego 

de Deficientes Visuais (APEDV)  

Passeio 
Mistério

2011
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Em Foco

Miúdos e Graúdos

ajudam a “Limpar Marvila”

P elo segundo ano consecuti-
vo, Marvila associou-se ao 
movimento cívico “Limpar 
Portugal” e levou a cabo o 

“Dia L – Limpar Marvila”, uma inicia-
tiva inserida na acção “Marvila 
de Futuro é uma Responsabili-

dade de Todos”, do programa da Jun-
ta de Freguesia para 2011.
Esta iniciativa teve como objectivo 
duplo ajudar a limpar e sensibilizar 
a população para a importância da 
preservação do espaço urbano e da 
educação ambiental, para miúdos e 
graúdos.
O dia 18 de Março ficou marcado pela 
intervenção das escolas, destacando 
o trabalho de campo das crianças e 
profissionais de educação da Nucli-
sol do Condado, da Associação Ester 
Janz e do Centro Social Paroquial S. 
Maximiliano Kolbe. Todos se equipa-
ram a rigor e saíram à rua para apa-
nhar resíduos que mais tarde deposi-
taram nos contentores próprios para 
o efeito.
No dia seguinte, dia oficial “Limpar 
Portugal”, foi tempo das instituições 

de Marvila colocarem, também, mãos 
à obra. Foram vários os pontos de 
encontro para a actividade: o CDC 
dos Lóios, a Associação de Refor-
mados do Bairro do Condado, a As-
sociação Cultural e Desportiva para o 

Desenvolvimento 

do Bairro do Condado, a Associação 
de Moradores do Bairro das Amendo-
eiras, a Associação de Moradores do 
Bairro Marquês de Abrantes,  o Es-
paço Jovem Intervir e a entrada do 
Parque da Bela Vista.

Contando com a presença do pre-
sidente da Junta, Belarmino Silva, 
foram várias as pessoas que ao ver 
os grupos na iniciativa se juntaram, 
mostrando interesse e disponibilida-

de para repetir a iniciativa no próxi-
mo ano. “Marvila de Futuro é uma 
Responsabilidade de Todos” e todos 
contribuíram para uma Marvila mais 
limpa e mais cuidada.



06www.jf-marvila.pt

Sociedade Civil

Q uando me reformei, há cer-
ca de cinco anos, dei conta 
de uns placares na Junta 
de Freguesia de Marvila 

(JFM) a solicitar voluntários e fiquei 
pensativo… Achei que podia ser útil 
de alguma forma e resolvi preencher 
a documentação. Quando me contac-
taram, explicaram-me que era um dos 
objectivos da JFM criar aulas de inglês 
para pessoas que queriam aprender 
de início ou recuperar o que já tinham 
esquecido, o que foi excelente porque 
tinha um currículo longo no ensino 
oficial e senti logo que podia resultar. 
Começámos! 
Desde então 
as pessoas têm 
manifestado um 
interesse extra-
ordinário, umas 
com mais difi-
culdade do que 
outras, ou por-
que têm noções muito rudimentares 
ou porque simplesmente estão esque-
cidas, mas tem sido óptimo. 
No início do trabalho com cada tur-
ma, acho importante pôr as pessoas 
à vontade, criar um ambiente familiar 
e mostrar-lhes que tenho muita pa

ciência. Digo-lhes que admiro a 
perseverança de cada um deles, 
pois também eu fiz o meu curso 
superior enquanto trabalhador-
-estudante e sei que é difícil. 
Discutimos palavras que ouvimos no 
dia-a-dia, fazemos pequenos diálogos 
com expressões que utilizamos sem 
nos darmos conta e tudo isso contri-
bui para que os alunos vão ganhando 
segurança.
Tenho perto de 20 alunos no curso de 
Iniciação e cerca de 12 no Curso de 
Continuação, todos eles dedicados. 
Gosto muito desta actividade pelo 

entusiasmo em 
conviver com 
as pessoas e é 
muito recompen-
sador ver que 
elas têm interes-
se. Tenho cons
ciência de que o 
trabalho com o 

público não é para qualquer pessoa, 
mas o sucesso tem sido tanto que 
convido outras pessoas a vir e a parti-
cipar. Este ano então tem sido flagran-
te - chego ao espaço antes da hora e 
a sala já está cheia à minha espera! 
Sempre que têm dificuldade em assis-

tir à aula, avisam-me, e até há quem 
traga bolinhos para partilharmos!  
Admito que gosto de partilhar o que 
sei e de dar o exemplo. Nas aulas de 
inglês, sinto que estou a fazer o que 
gosto, tenho disponibilidade para con-
tinuar e enquanto a JFM me quiser…”

O Centro de Desenvolvimento Comunitário 
do Bairro dos Lóios, equipamento da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa, disponibi-
liza um serviço de apoio ao preenchimento 

dos Censos 2011 e à entrega de IRS via Internet. Este 
serviço destina-se a moradores do Bairro dos Lóios. 

“

Para mais informações
contacte o CDC do Bairro dos Lóios 
através do 218 365 000 ou através

do e-mail cdc.loios@scml.pt

Entrevista
a Fernando Costa  

boas práticas em marvila

Conhece boas práticas na freguesia 
que mereçam ser divulgadas? 

Contacte-nos através do endereço 
comunicacao@jf-marvila.pt

Centro Comunitário dos Lóios dá apoio 
nos CENSOS 2011 e na entrega de IRS via Internet

Entusiasma-me 
conviver com 
as pessoas

Professor de Inglês no Centro de Alfabetização de Adultos  - Projecto Marvila Voluntária 
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Cultura

Primavera
com “Marvila Florida”

D ois dias depois do início oficial da Primavera, 
cerca de 140 pessoas de sete instituições da 
freguesia de Marvila juntaram-se no Salão de 
Festas do Vale Fundão para realizar um baile 

de Primavera, com o tema “Marvila Florida”.
Os utentes do Centro Social e Cultural de Santa Beatriz, 
do Centro Social e Paroquial de São Maximiliano Kolbe, 
do Centro de Apoio Social de Lisboa (CASL), do Lar Evan-
gélico, da Santa Casa da Misericórdia da Quinta das Flo-
res e dos Lóios e do projecto Marvila Activa provaram que 
mesmo com alguma mobilidade reduzida é possível fazer 
iniciativas tão bonitas como esta.

A primeira edição do concurso “Lisboa e o Fado”, no 
Salão de Festas do Vale fundão, com organização 
a cargo do Clube Lisboa Amigos do Fado (CLAF), 
teve a sua grande final no dia 26 de Março e, con-

sagrou vencedor o fadista Carlos Borges, na interpretação do 
tema “Brinquedo de Infância” com o prémio de gravação de 
um trabalho discográfico próprio e respectiva divulgação, na 
Rádio Amália e no programa FadoTv. 
Num evento que reuniu cerca de 200 pessoas e que contou 
com a presença do Presidente da junta Belarmino Silva – enti-
dade promotora da iniciativa –, e Joviano Vitorino, Presidente 
da Câmara de Alter do Chão foram, também premiados o se-
gundo e o terceiro lugar, alcançados por Liliana Santos, com 
“Amor sou tua” e Luís Capão, com “Perguntei a uma Velhinha”.
Entre os fadistas convidados, destaque para Cidália Morei-
ra, Ricardo Ribeiro, Deolinda de Jesus, Miguel Ramos e as 
jovens fadistas  Diana Vilarinho e Maria Rita - de apenas oito 
anos de idade.

Lisboa antiga e as suas personagens 
mais típicas foram os motes escolhi-
dos pelo Grupo de Teatro TocÓpalco, 
do Centro de Actividades Ocupacionais 

(CAO) da Associação Promotora de Emprego 
de Deficientes Visuais (APEDV), para a apre-
sentação de “O Bergantim”, uma peça audio-
escrita em cena no Espaço Municipal da Fla-
menga no dia 22 de Março.
Desenvolvida em parceria com o grupo de 
utentes do Centro Social Paroquial S. Maximi-

liano Kolbe, a peça foi interpretada por adultos 
com deficiência visual, que partilharam o palco 
com a actriz Marina Albuquerque e os músicos 
Hugo Edgar (na guitarra) e Armando Figueire-
do (na viola). 
Já depois de corrido o pano, Filomena Costa, 
membro da direcção da APEDV e responsavél 
pela ideia da peça, sublinhou  

 

.

Final do 1º concurso “Lisboa e o Fado” 
consagra Carlos Borges como vencedor 

O  17º aniversário da ACULMA foi 
comemorado com a realização de 
vários eventos, no último dia 20 
de Março, contando com a pre-

sença de cerca de 200 pessoas. 
A Igreja de S. Maximiliano Kolbe foi o local es-
colhido para o início das cerimónias, com uma 
missa pelos sócios falecidos, tocada e cantada 
pela Banda Filarmónica da ACULMA. Seguiu- 

-se um almoço de confraternização que reuniu 
sócios, familiares, amigos e alguns convida-
dos, momento igualmente escolhido para al-
guns discursos e distribuição de lembranças.
Nenhuma festa de aniversário da associação 
ficaria completa sem a intervenção da Banda 
Juvenil, da Banda Filarmónica e do Rancho 
Folclórico e Etnográfico “Raízes de Monte-
muro”. 

200 pessoas 
celebraram 17º aniversário da ACULMA 

Actores invisuais enchem teatro na Flamenga 
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Entrevista

N o Pavilhão dos Lóios, o cenário das au-
las de boxe faz-se de sacos de areia, 
pesos, luvas, ligaduras, plastrons e 
muito suor. Junto ao ringue, os atle-

tas terminam o aquecimento antes do traba-
lho dois a dois, no qual apuram as técnicas 
de combate. As instruções são passadas de 
forma enérgica por Jorge Pina, o carismático 
atleta paraolímpico com currículo mundial 
em boxe, cuja cegueira o podia ter feito cair 
em ruína, mas que contrariamente ao espera-
do, o tem transformado numa inspiração para 
desportistas e não só.

RM - Um pugilista cego é algo de 
que não se ouve falar todos os 
dias... Como supera essa dificul-
dade?
JP - Nem eu sei bem! A verdade é que 
sempre treinei e desde os 11 anos 
que pratico boxe, portanto, não me 
imaginava a deixar de o fazer. Costu-
mo dizer, em jeito de brincadeira, que 
descobri o boxe no futebol, porque 
um dia levei uma ‘cacetada’ de outro 
jogador por trás e a minha reacção 
foi levantar-me para dar um murro ao 
rapaz. Penso que depois de perceber 
que não ia recuperar a visão, traba-
lhei para me conformar, ultrapassei a 
revolta inicial e convenci-me de que 
alguma coisa boa havia de me acon-
tecer. Acredito que é quando menos 
esperamos que elas acontecem…
 
RM - Começou cedo na prática do 
boxe. Porquê essa modalidade e 
não outra mais popular? 
JP - Apesar de nunca ter sido mau 
miúdo, comecei no boxe precisa-
mente porque queria fugir às coisas 
más da vida, canalizando a minha 
energia para algo que me possibili-
tasse manter-me no caminho certo. 
Na altura, o meu sonho era chegar a 

campeão do mundo, mas foi precisa-
mente quando estava no meu auge 
desportivo que aconteceu a fatalida-
de de cegar. Mesmo assim, sei que 
o boxe ajudou a educar-me,  aprendi 
muita coisa à custa dos treinos e que 
embora as pessoas pensem que sou 
sarcástico quando digo que sou mais 
feliz agora do que era quando via, a 
verdade é que hoje vejo o mundo de 
outra forma - consigo separar o bom 
do resto e valorizar o que realmente 
é essencial à 
vida, porque na 
maior parte dos 
casos, as pes-
soas queixam-
-se de barriga 
cheia e eu sei 
que um grão de 
areia pode ser 
uma praia para 
muita gente.

RM - A cegueira foi uma condição 
progressiva ou aconteceu de um 
momento para o outro?
JP - Lembro-me perfeitamente que 
estava numa competição em Es-
panha, com o actual campeão do 
mundo de boxe, quando comecei a 

ver estrelas e formas estranhas. Dis-
se ao meu treinador que não estava 
bem, mas ele fixava os meus olhos e 
não via nada de anormal. Continuei 
a treinar e a combater, mas quando 
regressei a Portugal senti que algu-
ma coisa estava realmente errada e 
recorri ao médico, que me diagnos-
ticou um descolamento da retina. 
Fui operado duas vezes mas acabei 
por perder a vista esquerda. Depois 
fui enviado para o Hospital de Santa 

Maria, onde me 
foi dito que teria 
de ser operado 
à vista direita. 
Quando regres-
sei ao hospi-
tal para essa 
operação ainda 
consegui ver o 
número do au-

tocarro que utilizei para me deslocar, 
mas quando saí, via menos do que 
quando entrei. Esta operação aca-
bou por ser repetida mais duas vezes 
e embora tivesse dúvidas, a minha fé 
fez-me acreditar sempre no melhor. 
Infelizmente não correu bem e tive 
de ir lidando com o assunto pouco a 
pouco. 

“

As pessoas pensam que 
sou sarcástico quando 
digo que sou mais feliz 
agora do que era quando 
via.

Entrevista A Jorge Pina
Pugilista invisual e Atleta Paraolímpico 

O meu maior combate 
é sempre contra mim mesmo”
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Entrevista

RM - Mas foi depois de todo esse 
processo que arrecadou alguns 
dos principais títulos – o que mu-
dou?
JP - Acho que se pode dizer que saí do 
Hospital de Santa Maria directamente 
para o Estádio Universitário! Recebi o 
telefonema de um amigo com quem 
costumava correr ao fim-de-semana e 
que sabia que o desporto fazia parte 
da minha vida, dizendo-me que co-
nhecia uma pessoa que treinava atle-
tas invisuais e que eu devia conhecê-
-lo. Isto foi há cerca de quatro anos e 
a pessoa era o José Santos, hoje meu 
treinador. Ele ficou espantado com o 
facto de eu ter cegado há tão pouco 
tempo e ter ido logo à procura dele, 
mas disse-lhe que queria correr, jun-
tei-me ao grupo, ele arranjou-me um 
guia e começámos a preparar os tem-
pos para ir ao Campeonato do Mun-
do no Brasil. O meu pensamento foi, 
desde início, o de me superar. O meu 
maior combate é sempre contra mim 
mesmo e não contra o adversário… 
Tento chegar sempre mais longe e 
apesar de no início não o ter consegui-
do, competi à mesma. Depois disso 
preparámos os Jogos Paraolímpicos 
de Pequim e, embora a marca fossem 
as 3 horas e 20 minutos, delimitei no-
vos mínimos e consegui fazer a prova 
em 2 horas e 50 minutos, o que me 
garantiu mínimos para ir à China. Foi 
uma vitória sem medalha que vai estar 
comigo para o resto da minha vida. E 
já em Maio próximo tenho outra, quan-
do transportar a tocha da solidarieda-
de em Coimbra!

RM - Que tipo de percurso pessoal 
teve até esse momento?
JP - Sou natural do Algarve mas cres-
ci na zona de Santos, em Lisboa. Os 

meus pais têm origem cabo-verdiana 
mas viveram em Angola e vieram para 
Portugal quando a guerra rebentou. A 
vinda para Marvila deu-se mais tarde, 
já depois do ano de serviço militar que 
fiz voluntariamente na Bósnia. Essa foi 
uma experiência enriquecedora, que 
me permitiu perceber que nós, portu-
gueses, vivemos no paraíso… Apesar 
das queixas, não 
há guerra. Quan-
do regressei, as 
casas da zona 
onde vivíamos 
foram deitadas 
abaixo por causa 
dos programas 
de reabilitação 
urbana da altura 
e nós acabámos por vir parar ao Bairro 
do Armador. A casa da minha mãe ain-
da hoje se mantém no mesmo local e 
eu continuo a vir à freguesia por causa 
do curso de auxiliar de massagista e 
de fisioterapia que estou a frequentar 
na Associação Promotora de Emprego 
para Deficientes Visuais (APEDV). 

RM - Como é o seu dia-a-dia?
JP - Treino de manhã, depois vou até 
à APEDV assistir ao curso e mais tar-
de dou aulas no ginásio Holmes Place, 
onde sou instrutor de boxe e de RPM. 
Sou atleta desde que me levanto até 
que me deito! Para além disso, gosto 

de fazer o que toda a gente gosta… 
Ler, ir ao cinema, namorar… No meio 
disto tudo, o mais importante é perce-
ber que a vida tem significado e por 
isso temos de conseguir vivê-la em 
harmonia connosco e com os outros. 
Uma das coisas que não sabemos 
fazer com facilidade é esticar a nos-
sa mão e receber a mão de alguém, 

mas isso pode 
mudar se per-
cebermos me-
lhor o que nos 
rodeia e como 
podemos ser 
solidários. 

RM - Que men-
sagem faz 

questão de partilhar com as pes-
soas com quem treina e para quem 
é uma inspiração?
JP - Digo sempre que o desporto é 
saúde e que o boxe não é uma moda-
lidade violenta, antes uma arte nobre. 
Sou o único português com títulos no 
boxe mas sempre com uma mensa-
gem de pacifismo e boa energia. De 
resto, convido toda a gente a vir até 
ao Pavilhão do Lóios para me conhe-
cer, assim como ao projecto que es-
tou a desenvolver aqui com o apoio 
da Junta de Freguesia de Marvila, 
para aprendermos em conjunto e ser-
mos amigos.

Uma das coisas que 
não sabemos fazer 
com facilidade é esticar 
a nossa mão e receber 
a mão de alguém.
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Atletismo em alta com o 21º Grande Prémio 
do Grupo Desportivo de Chelas

O Bairro das Amendoei-
ras acolheu, no dia 27 
de Março, o 21º Grande 
Prémio de Atletismo do 

Grupo Desportivo de Chelas, pro-
va integrada nas comemorações 
do seu 29º aniversário, na qual 
participaram vários atletas.
Com o apoio dos Pelouros do 
Desporto da Câmara Municipal 
de Lisboa e da Junta de Fregue-
sia de Marvila, da Federação 
Portuguesa de Atletismo, da As-
sociação de Atletismo de Lisboa, 

da Polícia de Segurança Pública, 
dos Bombeiros Voluntários de 
Cabo Ruivo e do Montijo, assim 
como do comércio local, foi pos-
sível realizar a prestigiada prova.
No fim da corrida, foi sagrado 
como vencedor de equipas o  
Clube Recreativo e Desportivo 
Arrudense, seguido do Sporting  
Clube Reboleira e Damaia e o 
Grupo Desportivo de Chelas, 
grande anfitrião do dia, sendo 
ainda apuradas várias classifica-
ções individuais.

Shorinji Kempo de Marvila 
ganha prémios em Aljustrel 

A  Junta de Freguesia felicita 
o Núcleo Oriental de Sho-
rinji Kempo pelas vitórias 
conseguidas em Aljustrel 

no passado dia 20 de Fevereiro.
Shorinji Kempo é uma modalidade ja-
ponesa de Artes Marciais de defesa 

pessoal criada em 1947 pelo funda-
dor Sodo Shi. 
Este núcleo funciona na Escola Bá-
sica nº9 sob a responsabilidade do 
Mestre Fausto Carriço, às segundas e 
quartas-feiras, das 20h00 às 21h30 e 
às sextas-feiras, das 20h00 às 22h00.

Lóios com dinamização de boxe 
e acção de formação de futsal

O Pavilhão dos Lóios foi pal-
co de diversas actividades 
no passado mês de Março, 
tendo acolhido a Dinamiza-

ção de Boxe do Campeonato de Bair-
ros, organizada pela Junta de Fre-
guesia de Marvila e pela Jorge Pina 
Boxing Team, em que se contou com 
a presença do próprio Jorge Pina e da 
sua Equipa. Houve ainda a realização 
do Curso de Nível I para Treinadores 
de Futsal em 2010, com o Seleccio-
nador Distrital da modalidade, Rodri-
go Almeida.
O apoio do seleccionador, em cinco 

treinos das equipas das instituições 
de Marvila com futsal federado, - a 
Associação Tempo de Mudar e o 
Clube Desportivo de Chelas – visa 
orientar não apenas os praticantes 
para melhores desempenhos, como 
os seus respectivos treinadores.  
Para Rodrigo Almeida “a acção está 
a ser positiva e produtiva no que toca 
ao trabalho com os jovens e com os 
seus treinadores” , assim como para 
os responsáveis dos clubes que afir-
mam “ser uma oportunidade de evo-
luir como técnicos, permitindo assim 
elevar o nível do futsal em Marvila”.
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Campeonato de Bairros 2011
Formação em Competências 
Pessoais e Sociais O  Parque da Bela Vista foi o local es-

colhido pela organização do Cam-
peonato de Bairros 2011 para a re-
alização de um Passeio Pedestre, 

no passado dia 27 de Março.
Com a duração de 1 hora e com a participa-
ção de 118 pessoas de todos os bairros de 
Marvila, este passeio revelou-se como sendo 
uma actividade a repetir pelo seu sucesso.
O passeio foi acompanhado pela Professora 
Mónica Oliveira que garantiu que tudo corres-
se como esperado e que, também garante, 
a realização das aulas de Ginástica e Manu-
tenção na Junta de Freguesia Marvila. Sem 
esquecer os alongamentos, no final, os parti-
cipantes revelaram-se felizes e com o senti-
mento “de uma manhã bem passada”.

Parque da Bela Vista
recebe Passeio Pedestre

A Avenida Paulo VI foi o pal-
co principal escolhido para o 
desfile e concurso de Carna-
val deste ano em Marvila, um 

evento que se prolongou durante toda 
a manhã do dia 4 de Março e que reu-
niu várias centenas de pessoas, entre 
participantes e público espectador.
No final da prova, os vencedores: Nu-
clisol Jean Piaget do Bairro do Conda-
do (1º lugar), o Centro de Apoio Social 
de Lisboa (2º lugar), o Centro Social 
Paroquial S. Maximiliano Kolbe (3º lu-
gar), o Jardim de Infância nº 2 - EB1 
Manuel Teixeira Gomes (4º lugar) e a 
CERCI (5º lugar), foram premiados 
com vales de compras para descontar 

em superfícies comerciais. Ainda que 
não participassem na prova, o desfile 
contou com a presença da parte da 
PRODAC, a EB1 dos Lóios, a EB1 195 
e o Jardim de Infância nº4, a Nuclisol 
do Bairro do Armador, o Jardim de In-
fância nº1 (EB117), o Centro Social e 
Cultural de Sta. Beatriz e a EB1 Ma-
nuel Teixeira Gomes.
Mais tarde, o evento deu lugar a pe-
quenas reuniões em instituições da 
freguesia, como foi o caso do concurso 
de “Melhor Máscara” no Bairro do Ar-
mador, realizado junto ao Edifício Lápis 
com a participação da equipa do Espa-
ço Jovem Intervir e de um disk jockey 
convidado.  

Carnaval coloriu a freguesia 

Bairros do Condado, 
das Amendoeiras, da 
Flamenga, Alfinetes 
e Salgadas e ainda 
o Bairro dos Lóios, 
naquela que foi uma 
reflexão sobre os 
conceitos de cada 
competência ade-
quando--as à práti-
ca do trabalho com 
crianças e jovens 
num contexto lúdico-
desportivo.

N o passado dia 
12 de Março o 
Edifício Lápis, 
no Bairro do 

Armador, foi o local es-
colhido para uma Acção 
de Formação em Com-
petências Pessoais e 
Sociais organizada pela 
Junta de Freguesia de 
Marvila em parceria com 
o Projecto “Crescer com 
o Desporto e Cultura” da 
CPCJ Lisboa Oriental.
A formação contou 
com a presença dos 
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A Escola Secundária D. Dinis re-
cebeu, entre 21 e 25 de Março, 
sessões de cinema integradas 
no “Monstra – Festival de 

Animação de Lisboa”, uma iniciativa 
que apresenta anualmente o que de 
melhor se realiza no universo da ani-
mação e divulga novas propostas de 
diálogo entre as artes da animação, 
performance e interactividade.   
Dirigidas a crianças e jovens entre 
os três e os 13 anos de idade, as 
sessões da “Monstrinha”, como é 
conhecida a “Monstra” dos mais 
novos, permitiram um momento de 
encontro entre a aprendizagem e o 
lazer, nesta que foi a terceira vez que a D. Dinis se associou 
ao festival, sendo de destacar a evolução positiva do núme-
ro de participantes envolvidos até agora.
A escola secundária da freguesia foi ainda palco de um en-
contro, entre escolas, promovido pela DECO em colabo-
ração com a  Direcção Regional de Educação de Lisboa 
e Vale do Tejo (DRELVT), no passado dia 25 de Março, no 
âmbito da Rede de Escolas DECOJovem. “Desafios Com 
Sumo”, o tema do encontro, teve como objectivo dar for-
mação aos professores no sentido de os tornar, tal como 
às escolas, promotores da educação do consumidor, for-
mando jovens enquanto consumidores esclarecidos. Para 
conhecer melhor o Projecto DECOJovem, consulte o ende-
reço www.deco.proteste.pt/decojovem.

A  4ª edição do Orçamento 
Participativo de Lisboa, 
instrumento que dá aos 
cidadãos o poder de 

decidirem sobre que projectos 
concretizar no concelho, teve a 
sua Primeira Assembleia Parti-
cipativa no dia 31 de Março, no 
Salão da Sociedade Filarmónica 
União Capricho Olivalense, jun-
to ao complexo das Piscinas dos 
Olivais.
Na última edição do Orçamento 
Participativo foram realizadas 
oito Assembleias Participativas nas quais participaram 374 
cidadãos e resultaram 492 propostas. Destas propostas cin-
co vieram a fazer parte do lote dos sete projectos vencedo-
res. Marvila  arrecadou um dos prémios, 50 mil euros e pode 
vir a ganhar mais projectos atraindo investimento, como tal, 
a Junta de Freguesia de Marvila conta com a participação da 
população provando que “Marvila de Futuro é uma Respon-
sabilidade de Todos”.

do IV Orçamento Participativo
1ª Assembleia

propostas em assembleia de freguesia
crianças de marvila apresentam

N o âmbito da Assembleia Municipal de Crianças de Lis-
boa que se vai realizar no próximo dia 6 de Abril, no Tea-
tro Maria Matos, as escolas dos Lóios, EB1 Dr. João dos 
Santos, EB1 Teixeira Gomes, EB1 Agostinho da Silva e 

EB1 do Armador apresentaram as suas propostas em “Assembleia 
de Freguesia” no passado dia 30 de Março, no Salão de Festas 
do Vale Fundão, contando com a presença do vogal do Pelouro 
do Desporto, Juventude e da Cultura, Vítor Morais e com duas 
responsáveis do projecto.
A destacar a proposta da Escola dos Lóios, relativa à alimentação 
saudável nas escolas. Os alunos sugerem que donos de comércio 
local ligados à alimentação pudessem ir à escola dar palestras so-
bre alimentação e ainda que fosse possível beber sumo de laranja 
natural uma vez por semana “por fazer bem à saúde”. E ainda a 
proposta da Escola EB1 Dr. João dos Santos que apela à qualifica-
ção de um terreno abandonado, perto da escola, para a construção 
de um espaço a ser aproveitado pelos alunos.

Na sua grande maioria, as restantes propostas apelaram à reaqua-
lificação dos pavimentos das escolas, assim como, o cuidado com 
a área exterior circundante a cada escola no que toca ao civismo 
da população relativamente aos dejectos caninos e ao lixo deitado 
no chão. 

A Sociedade Musical 3 de 
Agosto de 1885 já está 
a preparar a Marcha de 
Marvila 2011.

Contando com os padrinhos Vanes-
sa Silva e Marcos Ferreira já se pla-
nearam ensaios de canto para 14 e 
15 de Abril e os ensaios gerais de 8 
de Abril a 11 de Junho no Pavilhão 
dos Bombeiros Sapadores de Lisboa 
(Chelas). 
As exibições ao público serão nos 
dias 3 de Junho, no Pavilhão Atlân-
tico (6ª marcha) e na Avenida da  
Liberdade dia 12 de Junho (9ª marcha) e contam com o apoio de 
todos os marvilenses para que Marvila se destaque neste grande 
momento que são os Santos Populares de Lisboa.

marcha de marvila 2011
começa preparativos

e encontro “desafios com sumo“
d. dinis com festival “monstrinha“
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Junta e ASOL unidas por protocolo 

N as classificações gerais, 
o mês de Fevereiro teve 
como vencedor, o Bairro 
Marquês de Abrantes, 

num total de 66 pontos, dividos por: 
16 pontos no Torneio de Sueca, 14 
pontos no torneio de Xadrez, 13 
pontos no Torneio das Damas e 23 
pontos no concurso de fotografia.

O mês de Março também já tem ven-
cedor: o Bairro dos Lóios, com a soma 
de 79 pontos totais. Esta pontuação 
foi conseguida através de: 11 pontos 
no Carnaval, 5 pontos na dinamiza-
ção de Boxe, 8 pontos na Acção de 
Formação de Competências Sociais, 
25 pontos no Limpar Marvila e outros 
25 pontos no Passeio Pedestre.

A Junta de Freguesia de Marvila 
assinou recentemente um 
protocolo de cooperação com 
a Associação Solidária Oriental 

de Lisboa (ASOL) que vai permitir es
tabelecer canais de relacionamento e 
potenciar actividades conjuntas dentro 
do âmbito social que caracteriza a 
instituição. 
Constituída em Julho de 2010, a ASOL 
tem como missão manter e reforçar os la-

ços de solidariedade de cidadãos, promo-
vendo todo o tipo de acções capazes de 
proporcionar o bem-estar e a integração 
em sociedade, nomeadamente através 
de acções de cariz cultural, recreativo e 
ao nível da assistência.
Entre as iniciativas previstas nesta co-
laboração em Marvila estão colóquios, 
conferências, congressos e outras activi-
dades para crianças, adultos e séniores 
nacionais e estrangeiros.

O romance “Às Escuras, Encontro-te” é o 
mais recente livro de Dolores Marques, 
escritora natural de Castro Daire e a 
viver em Marvila há mais de 40 anos. 

Tendo publicado em 2008 o livro “Olhares” (Corpos 
Editora) e em 2009 o título “Subtilezas da Alma” 
(Edium Editores), ambos de poesia, Dolores 
Marques participou ainda nas Antologias “A Arte 
Pela Escrita II”, “Arte Pela Escrita III” e Antologia 
“Tu Cá, Tu Lá”. Em 2010 recebeu uma Menção 
Honrosa, no Concurso de Poesia da APPCDM de 
Setúbal.

Amante da natureza e fotografia, Reikiana e prati-
cante de Taishi/chikung deixa para pensar:  “Supon-
do que tudo o que fazemos está pré-determinado... 
Supondo que podemos ser... Co-existir em realida-
des paralelas. As experiências a este nível são de 
uma profundeza inexplicável: somos nós e os ou-
tros em nós! Somos nós “marionetas” esperando... 
acontecendo? Como explicar ou querer entender o 
que não pode para já ser explicado, mas sim senti-
do... Aí então tudo faz sentido para nós! Por agora, 
o “Nós” está resguardado, além do que pode ser ex-
plicado, nos outros que também poderão ser Nós...”

Marquês de Abrantes e Bairro dos Lóios 
vencedores do campeonato de bairros

Autora marvilense publica terceiro livro



Marvila dos Sabores
regressa este ano

É simples ajudar a melhorar Marvila…
O que fazer aos electrodomésticos sem uso e ao lixo digital/tecnológico?
Sempre que se adquire um aparelho novo, o estabelecimento 
é obrigado a aceitar o equipamento usado. Nesta situação não 
pode ser exigida qualquer quantia ao consumidor. Caso a loja 
se recuse a ficar com a máquina velha, o cidadão pode fazer 
uma reclamação através da Linha SOS Ambiente e Território. 
A linha funciona em paralelo com uma página disponibilizada 
no site da Guarda Nacional Republicana - www.gnr.pt - onde 
é possível preencher um formulário online expondo situações 
que possam violar a legislação ambiental e os instrumentos do 
ordenamento do território. 
As marcas têm centros de reparação de electrodomésticos espalhados por todo o país, mas em 
número reduzido. Caso não exista um, próximo do local onde se encontra, contacte o fabricante 
ou representante em Portugal para combinar uma forma de entrega do material. 

Linha SOS Ambiente e Território
Tel.: 808 200 520 (disponível durante todo o ano, 24 horas por dia)

Linha Ponto Verde 
Tel.: 808 500 045 (entre as 09H00h e as 18H00)

Junta de Freguesia de Marvila 
Pelouro de Ambiente, Higiene e Espaços Verdes 
Vogal - Júlio Reis 
Tel.: 218 310 350
E-mail: julio.reis@jf-marvila.pt 

www.jf-marvila.pt
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Queremos dar voz activa 
aos seus comentários, sugestões 
e notícias, para um jornal ainda  

mais próximo da freguesia!
Envie a sua correspondência para:  

comunicacao@jf-marvila.pt

Gostava muito que a sala do 
Centro de Alfabetização de Adul-
tos, onde dou aulas de inglês, 
pudesse ser isolada de alguma 
forma, porque quando decorrem 
outras aulas ao mesmo tempo, o 
barulho do eco é imenso. Existe 
um biombo a fazer a divisória dos 
espaços, mas não isola o som e 
as pessoas queixam-se de que 
é mais complicado acompanhar 
com os outros alunos na sala do 
lado a participar também.  

Fernando Costa,  
Bairro do Condado | Zona J. Velha

Enquanto membro da direcção 
da Associação Promotora de 
Emprego de Deficientes Visuais, 
gostaria muito que a instituição 
pudesse ter outras instalações, 
já que aquelas em que trabalha-
mos presentemente apresentam 
demasiadas barreiras. Seria 
bom termos mais espaço e po-
der proporcionar actividades ao 
ar livre às pessoas que estão 
connosco.

Filomena Costa,  
Bairro do Condado

Que melhorias 
gostaria de ver  
no seu bairro? Po

em
a

Este mês também aconteceu...

Posicionamento
alternativo

NORMAS

Logotipo
Marvila e Sabores a 4 cores

Quadricromia
4 cores

Verde
Cyan 40% Magenta 10% Yellow 90%

Azul
Cyan 80% Magenta 35% Yellow 16% Black 20%

Fonte
Agency FB

Posicionamento
alternativo

NORMAS

Logotipo
Marvila e Sabores a 4 cores

Quadricromia
4 cores

Verde
Cyan 40% Magenta 10% Yellow 90%

Azul
Cyan 80% Magenta 35% Yellow 16% Black 20%

Fonte
Agency FB

Já estão abertas as inscrições para o Marvila dos Sabores 2011, o festival gastronómi-
co e cultural, a decorrer nos dias 17, 18 e 19 de Junho. As empresas, produtores, arte-
sãos e donos de “tasquinhas” interessados podem começar a inscrever-se já, através 
do email elisabete.fonseca@jf-marvila.pt.
Num ano em que se pretende trazer a Marvila todo o crescimento possível, aproveitan-
do o seu grande potencial ao nível empresarial, a Junta de Freguesia de Marvila decidiu 
que o melhor tema para este Marvila dos Sabores seria o Empreendedorismo, “Marvila 
Empreendedora”. 
Fazendo-se valer deste grande evento e do tema para o ano de 2011, é com orgulho 
que se anuncia a realização de mais um congresso, desta vez durante a realização do 
Marvila dos Sabores, no dia 18 de Junho. As empresas participantes poderão, assim, 
tirar o maior proveito da situação, conseguindo estabelecer novos contactos.

Passeio Avós 
e Netos
No passado Sába-
do, 19 de Março, 
a Junta de Fregue-
sia de Marvila pro-
moveu um passeio com Avós e Netos que 
começou junto ao rio perto da ponte 25 de 
Abril e que terminou com a chegada ao Mu-
seu da Electricidade. 

Ester Janz dá nome 
à mascote 
da Escola Segura	
Dois alunos do 1º 
ciclo da escola Ester 
Janz foram vencedo-
res do concurso “Vamos dar nome à Mascote 
da PSP”, com o nome Agente Pipo. O jornal 
de Marvila deixa o registo do momento em que 
alunos e agentes se juntaram.

Os verdinhos já 
entraram em acção
Os “Verdinhos”, pes-
soas que ajudam as 
crianças a atravessar 
a estrada junto às 
escolas já estão nas ruas. Em frente à Escola 
João dos Santos, Manuel Senhã, faz parar os 
carros para as crianças atravessarem em se-
gurança para almoçar.



www.jf-marvila.pt

O poeta pirilampo
Um nome que adoro tanto
É o título do meu livro
O poeta de Lisboa
Que da Cerci de Lisboa
É sempre eterno amigo
Vou o meu livro oferecer
A Cerci é que o vai vender
Na campanha qualquer dia
Vai ser feliz o momento
No dia do lançamento
Vai estar a minha autarquia
E vêm de muitos lados
Os fadistas convidados
E podem ter a certeza
Vai haver muita surpresa.

Po
em

a
Poema

O poeta 
pirilampo”
Ilídio Sousa

“

António Alves
Tesoureiro
Pelouro 
Habitação

Vítor Morais 
Vogal
Pelouro 
Desporto,  
Juventude e Cultura

Jorge Máximo
Secretário
Pelouro 
Sociedade Civil e 
Desenvolvimento 
Económico 
Comunicação 
e Marca Marvila 
Estratégia Orçamental  
e Financeira 

Isabel Fraga 
Vogal
Pelouro 
Educação
Saúde
Acção Social
Conselho Educativo
de Marvila

 jmmaximo@jf-marvila.pt isabel.fraga@jf-marvila.pt vitor.simoes@jf-marvila.pt

Atendimento ao público
2.ª feira das 10H00 às 12H00 
(Por marcação prévia)

Atendimento ao público
4.ª feira das 18H00 às 20H00
(Por marcação prévia)

mandato 2009-2013 
Belarmino Silva
Presidente
Coordenação 
Pelouros
Administração  
e Funcionamento
Relações Institucionais

Recursos Humanos
Urbanismo
Património

Atendimento ao público
2.ª feira das 16H00 às 18H00
(Por marcação prévia)

Vítor Simões
Vogal
Pelouro 
Espaço Público
Segurança e Mobilidade
Calçadas e Passeios
Transportes e Trânsito
Iluminação Pública
Mobiliário Urbano 

Júlio Reis 
Vogal
Pelouro 
Ambiente 
Higiene
Espaços Verdes
Saneamento

Atendimento ao público
5.ª feira das 16H00 às 18H00 
(Por marcação prévia)

Atendimento ao público
6.ª feira das 16H00 às 18H00 
(Por marcação prévia)

Atendimento ao público
6.ª feira das 14H00 às 16H00 
(Por marcação prévia)

antonio.alves@jf-marvila.pt vitor.morais@jf-marvila.pt julio.reis@jf-marvila.pt

executivo
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informações 
úteis

Saúde
Centro de Saúde de Marvila - Rua Dr. Estevão de Vasconcelos, 56 
Tel: 21 862 07 51 / 21 868 69 51
Centro de Saúde Dr. José Domingos Barreiros - Beco da Mitra, 2 - Tel: 21 861 86 00
Unidade de Saúde dos Lóios - Tel: 21 836 60 75
Unidade Local de Saúde da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa  
do Bairro do Armador - Av. Virgílio Ferreira, Lt. 770, R/C - Bairro do Armador 
Tel: 21 831 07 90/5
Clínica de Chelas - Av. Dr. Augusto Castro, Lt. 107, Lj. A e B 
Tel: 21 859 30 40 / 21 837 30 40
Centro Médico D. Dinis - Via Principal de Peões, Lt, 107, Loja 3 
Tel: 218 595 875 / 218 590 504

Farmácias
Farmácia Almeida Vaz - Rua Luís Cristino da Silva, Lt. 248 Lj. 92 - Tel: 21 859 56 73
Farmácia Barros Gouveia - Rua Vale Formoso de Cima, 79 B - Tel: 21 859 51 80
Farmácia Falcão - Rua Rui de Sousa, Lt. 65 A - Tel: 21 859 65 65
Farmácia Freitas - Rua Vale Formoso, 23 A - Tel: 21 868 11 36
Farmácia de Marvila – B.º Marquês de Abrantes, Lt. 35 e 36 - Tel: 21 859 48 00
Farmácia Sacramento – Rua Actriz Palmira Bastos, 42 Lj. Dt.ª - Tel: 21 859 09 04
Farmácia Santo António – Avenida Paulo VI, 14 Lj. - Tel: 21 839 43 14
Farmácia Santos Silva – Praça Raul Lino, Lt. 226, Loja 22 - Tel: 21 859 12 65
Farmácia Serejo – Avenida João Paulo II, Lt. 531, Lj. B - Tel: 21 859 26 11
Farmácia Pontes Leite – Av. François Mitterrand, 39 B - Tel: 21 859 37 20
Farmácia Bela Vista – Av. República da Bulgária, Lote 12, Loja C - Telf. 218 682 241

Segurança
PSP
14.ª Esquadra Amendoeiras - Tel. 21 837 40 60
16.ª Esquadra Condado - Tel. 21 837 48 82
38.ª Esquadra Flamenga - Tel. 21 837 39 88
Tel: 21 859 30 40 / 21 837 30 40

serviços públicos
EPAL (Assistência Domiciliária) - Tel: 800 201 101
EPAL (Roturas) - Tel: 800 201 600
EDP (Fugas de gás) - Tel: 21 868 53 09

Intoxicações - Tel: 21 795 01 43
Linha Vida - Tel: 1414 (gratuita)
SOS Voz Amiga - Tel: 21 354 45 45
B.S. Bombeiros - Tel: 21 342 22 22

Atendimento social
Serviço de Acção Social da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa
Praça José Queiroz, 1 Piso 3 - Edifício Entreposto - Tel: 21 855 41 00

Atendimentos
Horário de funcionamento da Junta: Das 10h às 19h
Horário de licenciamento de canídeos: Das 11h às 17h

Psicoterapia Infantil - Drª. Joana Gonçalves
Av. João Paulo II, Lote 526 - 1º A
1950-159 Lisboa
Terças e Quintas, das 16h00 às 19h00
(Marcações pelo Tel.: 21 831 03 50)

Apoio Psico-Social - Dr.ª Elisabete Ribeiro
Av. João Paulo II, Lote 526 - 1º A
1950-159 Lisboa
Terças, das 10h00 às 13h00
(Marcações pelo Tel.: 21 831 03 50)

Consultas Jurídicas - Dr. Jorge Nascimento
Av. João Paulo II, Lote 526 - 1º A
1950-159 Lisboa
Quartas, das 18h00 às 20h00
(Marcações pelo Tel.: 21 831 03 50)



15º Aniversário do Clube Recreativo e Cultural Marvila Jovem
Às 14h00 
Torneio de Sueca, Matraquilhos e Malha aberto a sócios e convidados na sede do Clube Recreativo e Cultural Marvila Jovem, 
no âmbito do seu 15º Aniversário.

Tel.: 218 310 350 - e-mail: info@jf-marvila.pt

Dia 25

Eventos

iniciativas da freguesia 2011
Abril

Festa do CentENÁRIO  
do C.O.L.
14h30
Actividades do Clube
Esc. de Futebol, Ginástica, Patinagem, 
Kickboxing e Triatlo
Baile ACULMA
Inauguração do painel de azulejos 
comemorativo do centenário
16h00
Estreia do novo equip. alusivo ao 
centenário.
Jogo C.O.L Vs Casa Pia
Entradas grátis

Tel.: 218 310 350 
e-mail: info@jf-marvila.pt

Dia 3
Assinatura 
de Protocolo 
com o ISEL
Às 12h30 
ISEL

Tel.: 218 310 350 
e-mail: info@jf-marvila.pt

Dia 6
Homenagem pelos 50 
anos de carreira  
do fadista Américo Dias
9h30 
Salão de Festas do Vale Fundão

Tel.: 218 310 350 
E-mail: info@jf-marvila.pt

Dia 2

Concerto no Coreto  
da Praceta Eduardo  
Mondlane
No âmbito do 15º Aniversário do Clube 
Recreativo e Cultural Marvila Jovem
Das 20h00 às 22h00
Artistas: Fernando Varela, Orlando 
Leal, Impakto, entre outros.
Às 22h00 
Concerto do artista convidado: 
Veríssimo da Silva

Tel.: 218 310 350 
e-mail: info@jf-marvila.pt

Dia 22
Concerto no Coreto 
da Praceta Eduardo 
Mondlane
No âmbito do 15º Aniversário do Clube 
Recreativo e Cultural Marvila Jovem
Das 20h00 às 22h00
Artistas: Fernando Varela, Orlando 
Leal, Impakto, entre outros.
Às 22h00 
Concerto do artista convidado: 
Fernando Melão

Tel.: 218 310 350 
e-mail: info@jf-marvila.pt

Dia 23
Concerto no Coreto 
da Praceta Eduardo 
Mondlane
No âmbito do 15º Aniversário do Clube 
Recreativo e Cultural Marvila Jovem
Das 20h00 às 22h00
Artistas: Fernando Varela, Orlando 
Leal, Impakto, entre outros.
Às 22h00 
Concerto dos artistas convidados: 
Ricardo & Henrique, Veríssimo da Silva

Tel.: 218 310 350 
e-mail: info@jf-marvila.pt

Dia 24


